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OBJETIVOS O  objetivo  do  curso  é  examinar  e  discutir  elementos  dos  diferentes
materialismos  da  Modernidade.  Pretende-se  colocar  em  foco  a  variedade  das
filosofias materialistas (as diferentes soluções para pensar o mundo através dos
corpos materiais), bem como a variedade das bases sobre as quais se fundamentam
(diferentes filosofias antigas e diferentes ciências empíricas).

Para tanto, o ponto de partida do curso será o materialismo de Diderot. Isso
porque se trata de um bom exemplo da multiplicidade de soluções utilizadas para
explicar nossa experiência materialmente. Os adjetivos utilizados para qualificar
seu materialismo já mostram essa variedade: encantado,  químico,  fisiológico ou
biológico.  Deseja-se,  assim,  partir  desse  primeiro  exemplo  para,  em  seguida,
ampliar a discussão conforme as pesquisas e os interesses de estudantes da turma.

EMENTA Análise  e  discussão  de  questões  filosóficas  centrais  na  formação  e
desenvolvimento do pensamento moderno. Estudo de temas específicos dentro da
obra dos principais pensadores do período moderno.

PROGRAMA Os materialismos da Modernidade

O curso  se desenvolverá,  majoritariamente, por  meio  de  seminários de
estudantes, com exceção das cinco primeiras aulas, que fornecerão uma introdução
ao tema do materialismo moderno. Pretende-se, com essa introdução, apresentar a
diversidade do materialismo da Modernidade e sua base antiga, também diversa:
as  filosofias  antigas  mais  exploradas  (atomismo  e  estoicismo)  também  se
constroem diferentemente ao longo do tempo, além de serem, em muito aspectos,
antagônicas.  

A primeira  parte  do curso,  após essa  introdução geral, terá  como foco três
textos curtos:  (1) “8. Esclarecimento sobre o que foi dito na página 94 sobre a
distinção entre a alma e o corpo” (1767) de D'Alembert; (2) Princípios filosóficos
da matéria e do movimento e (3) o início da “Continuação de uma conversa entre o
sr.  d'Alembert  e o sr.  Diderot”,  ambos redigidos por Diderot em 1770 e 1769,
respectivamente. O texto de d'Alembert, uma precisão para a passagem  sobre a
metafísica do seu Ensaio sobre os elementos de filosofia (1759), embora não seja
especificamente  materialista,  chama a  atenção para  os  problemas  do  dualismo
cartesiano, abrindo portas para as soluções de Diderot. Este último, nos Princípios
filosóficos da matéria e do movimento, refuta acidamente argumentos cartesianos,
empregando, para tanto, noções de química, física experimental e ciências da vida.



O uso  amplo  das  ciências  empíricas  se  torna  ainda  mais  visível  no  início  do
primeiro diálogo do Sonho de d'Alembert ‒ a conversa entre o personagem Diderot
e o personagem d'Alembert. Este, conduzido por aquele, apresentará a hipótese da
sensibilidade universal da matéria. 

A  segunda  parte  do  curso  será  integralmente  composta  de  seminários  de
estudantes (individuais e/ou em dupla/trio), que serão incentivad@s a escolher e a
apresentar  textos de  materialistas ou  com  elementos  importantes  ao
desenvolvimento do materialismo moderno. A escolha será livre, porém discutida
em  classe,  podendo  abarcar  tanto  textos  modernos  quanto  antigos  e,
eventualmente, contemporâneos, se houver diálogo com o materialismo moderno.
A ideia é que sejam escolhidos textos curtos, 10 a 15 páginas no máximo, para que
toda a turma possa lê-los e dicuti-los semanalmente. Para quem não souber qual
texto apresentar,  haverá sugestões. Espera-se que o desenrolar do curso seja todo
dialogado.  Logo,  é  importante  que  a  turma  toda  leia  os  textos  e  participe  da
conversa.

Primeira parte

Aula 1 Introdução ao curso.

Aula 2 Introdução sobre os materialismos da 
Modernidade.

Aula 3 D'Alembert:
Ensaio sobre os elementos de filosofia -
“8. Esclarecimento sobre o que foi dito na 
página 94 sobre a distinção entre a alma e o 
corpo” -
(p. 111-119). 

Aula 4 Diderot:
Princípios filosóficos da matéria e do 
movimento -
(p. 21-28).

Aula 5 Diderot:
Sonho de d'Alembert -
Início da “Continuação de uma conversa entre 
o sr. d'Alembert e o sr. Diderot” -
(p. 31-35).

Segunda parte

Aula 6 Seminário 1

Aula 7 Seminário 2

Aula 8 Seminário 3

Aula 9 Seminário 4

Aula 10 Seminário 5

Aula 11 Seminário 6

Aula 12 Seminário 7

Aula 13 Seminário 8



Aula 14 Seminário 9

Aula 15 Fechamento

AVALIAÇÃO Seminários e participação nas discussões.
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